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RESUMO 

 
O ensino da cartografia tem sido tema de muitas pesquisas sobre como devem ser 
empregados os conceitos, juntamente com as práticas, e é especialmente sobre a 
importância da conexão entre os conteúdos cartográficos e a utilização da prática na 
vida cotidiana do aluno a que esse trabalho se refere. Ressaltando que, é por meio 
da prática, que o aluno se interessa e aprende a fazer uma leitura e interpretação 
crítica do espaço utilizando as representações cartográficas. Diante dessa questão, 
a proposta desse trabalho consiste em trabalhar noções básicas de orientação e 
localização, para saber ler e aplicar em um espaço real, com alunos do 6  ͦano do 
Colégio Estadual Alcântara de Carvalho. Foram utilizados os seguintes recursos: 
bússolas, rosa-dos-ventos, globo terrestre e a planta da cidade de Jataí-GO. Utilizar 
esses materiais em situações reais foi o estímulo para que os alunos conseguissem 
empregar os conceitos e materiais que a cartografia traz para sala de aula, mas que 
muitas vezes o estudante não sabe para que servem nem como usá-los. A partir das 
execução das metodologias, é perceptível o desenvolvimento dos alunos 
comparando os resultados antes e depois da aplicação, que demonstraram um 
aumento significativo de acertos nos questionários. Conclui-se que, a experiência de 
demonstrar para os alunos a utilidade dos conteúdos e da prática nos temas 
sugeridos, tenham ocasionado um efeito positivo na aprendizagem. Essa 
confirmação foi presenciada no momento que os alunos conseguiram se localizar, se 
orientar e deslocar no espaço em que eles frequentam todos os dias, a escola, bem 
como, localizar seus bairros e alguns pontos importantes da cidade, reafirmando o 
êxito do trabalho desenvolvido. 
 
Palavras-chave:  Orientação. Localização. Metodologias. Ensino de Cartografia. 
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ABSTRACT 

 

The teaching of cartography has been the subject of many researches about how the 
concepts should be applied, in combination with the experiences, and this work is 
especially about the importance of the connection between cartographic subjects and 
its practical use in student’s everyday life. Pointing out that is through the practice 
that the student gets interested and learns how to critically evaluate and interpret the 
space, using the cartographic representations. In front of this issue, the purpose of 
this works consists in working basic notions of orientation and localization, to teach 
how to read and apply it in a real space, with 6th grade students from State School 
Alcântara de Carvalho. The following resources have been used: compasses, 
compass cards, globe and the Jataí city plan. The use of these materials in real 
situations has been an incentive to make the students able to apply the notions and 
materials that cartography brings to the classroom, which the students, for many 
times, don’t even know what are for and how to use them. After executing the 
methodologies, it’s possible to perceive the development of the students comparing 
the results before and after the application, which shows a significant increase of 
right answers in the questionnaires. In conclusion, the experience of demonstrating 
to the students the usefulness of the subjects and the practice of the suggested 
topics has caused a positive effect in the process of learning. This statement was 
perceived at the moment that the students were able to localize, orient and to move 
in the space they frequent every day, like the school, as well as localize their 
neighborhoods and some important places of the city, reaffirming the success of the 
realized work. 
 
Key words: Orientation. Localization. Methodologies. Teaching of Cartography.   
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Introdução 
 

A cartografia é um dos temas da geografia no qual os alunos de todas as 

idades apresentam dificuldades significativas na aprendizagem e, por não conseguir 

entender nos temas cartográficos sua utilidade prática, gera-se um expressivo 

desinteresse. Além disso, exige muito do professor em planejar as atividades que 

transformem práticas abstratas em práticas concretas.  

 O domínio da linguagem cartográfica é gradativo e, se levarmos os alunos a 

utilizar essa linguagem no seu cotidiano, ele assimilará noções mais complexas 

quando lhe forem estabelecidas. Por isso, trabalhar essa interação entre cartografia 

e o cotidiano dos alunos é um ponto muito relevante no processo de ensino 

aprendizagem.  

Como sustentação dessa afirmativa, de que o domínio da linguagem 

cartográfica é gradativo, Paganelli (2009, p.44) com base em Piaget (1972) destaca 

que “o espaço representativo operatório vem se estabelecendo na criança desde o 

seu nascimento e se constitui definitivamente na criança por volta dos 9 e 10 anos 

[...] e que as operações e conservações se equilibram entre os 6 e 14 anos.” 

Quando o aluno não domina as noções básicas de cartografia na idade 

correta, ou seja, nas séries iniciais, ele não conseguirá desenvolver noções mais 

complexas de espacialidade. Conforme Câmara e Barbosa (2012) no ensino 

fundamental I, o aluno deve ser alfabetizado cartograficamente de forma satisfatória, 

para que, posteriormente, no ensino fundamental II, ele não venha apresentar 

dificuldades de aprendizagem nos temas ligados a cartografia. 

E ainda ressaltando a importância da alfabetização cartográfica, Almeida 

(2006, p.18) argumenta que, para “ler e escrever em Geografia exige que ele [o 

aluno] tenha domínio da linguagem cartográfica”.  

É muito importante que o aluno saiba se orientar na sua rua, no seu bairro 

em sua cidade e utilizar os referenciais de orientação, fazendo a informação ser 

vivenciada por ele. É fundamental que ele analise como esses espaços, por onde 

passa todos os dias, foram e são transformados, analisar se essas mudanças foram 

positivas ou negativas, e em que elas contribuem para melhorar sua vida e de seus 

familiares. Se o aluno não compreender o porquê, a atividade não cumprirá seu 

verdadeiro papel. 
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 A interação com os alunos possibilita a articulação dos conceitos aos 

objetivos e os estimula a desenvolver habilidades e competências utilizadas ao se 

deslocar dentro da sua cidade ou até mesmo dentro da própria escola. Estes são 

alguns dos objetivos da Geografia, que o aluno consiga ler os símbolos e ao mesmo 

tempo fazer uma leitura crítica do mundo em que vive, sendo muito importante que o 

professor proponha atividades que estimulem o interesse dos alunos, fazendo uso 

de metodologias diferenciadas. 

Aos professores e pesquisadores, a cada atividade aplicada, permite avaliar 

os resultados quer sejam positivos ou negativos com intuito de aprimorar e, assim, 

contribuir com a melhoria da qualidade na aprendizagem.  

Diante disso, a proposta elaborada teve como objetivo trabalhar conceitos 

básicos de orientação e localização geográficas e aplicação com alunos do 6  ͦano 

do ensino fundamental do Colégio Estadual Alcântara de Carvalho. Através da 

conexão dos conteúdos e prática, foram utilizadas metodologias para que os alunos 

entendessem, os movimentos de rotação e translação da Terra; assimilassem 

direções cardeais, colaterais e subcolaterais; construíssem uma bússola artesanal; 

saber ler e aplicar a rosa-dos-ventos em um espaço real; articulando espaço real e 

sua representação, ressaltando a utilidade desses assuntos para o cotidiano do 

aluno.   
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1 Referencial teórico. 

 

1.1 O desenvolvimento das noções de espaço na criança: compreensão, 

percepção e apreensão do espaço vivido. 

 

O ensino não só da Geografia como de qualquer outra disciplina deve ser 

para o aluno o despertar para sua autonomia, mas isso deve ser estimulado nas 

séries iniciais. Romualdo e Souza (2009) afirmam que muitos professores e alunos 

não tem esse entendimento sobre a Geografia. 

 Muitos alunos se sentem um pouco “confusos” sobre essa perspectiva, pois 

conhecem a disciplina geográfica como de memorização e pinturas de mapas, e não 

que propicia desenvolver habilidades e capacidades relativas à representação e 

leitura do espaço geográfico. 

Mesmo com todo avanço conquistado ao longo da história e no Movimento 

de Renovação da Geografia, e sua influência no âmbito escolar, ela ainda é 

considerada em várias escolas como uma disciplina de transmissão de 

conhecimentos, conforme Câmara e Barbosa (2012, p.33) “[...] a Geografia passa a 

ser sinônimo de repasse de informações. A situação se agrava quando se trata de 

abordagem cartográfica na educação básica, que na maioria das vezes, permanece 

inexpressiva nas salas de aulas [...]”.  

Alguns autores citam que uma das dificuldades dos professores das séries 

iniciais em não trabalhar atividades que desenvolvam as noções espaciais dos 

alunos é a falta de formação específica ou quase nenhuma nos conteúdos 

cartográficos. Almeida e Passini (2001, p.11) expõem que “o professor de 1 ͦ grau 

[fundamental I] pouco aprende em seu curso de formação que o habilite a 

desenvolver um programa destinado a levar o aluno a dominar conceitos espaciais e 

sua representação”. 

 Ainda, Barbosa e Câmara (2012, p.36) citam que “no caso dos professores 

que trabalham com a 1ª fase do ensino fundamental, a dificuldade é atribuída à 

ausência de formação específica sobre a alfabetização cartográfica e a 

aprendizagem de Geografia”.  

Como a maioria das noções espaciais dos alunos são desenvolvidas na 

escola, a falta ou nenhuma de formação específica em Geografia dos professores 
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dos primeiros ciclos, comprometem o desenvolvimento das noções espaciais dos 

alunos, nas quais, devem desenvolver cognitivamente em idades adequadas.  

Almeida e Passini (2001), afirmam que para criança alcançar a construção 

dos conceitos e noções espaciais, o processo passa por uma estrutura evolutiva, 

que ocorre em três níveis: do vivido (com o corpo), quando a criança vivencia o 

espaço físico, quando percorrem ou brincam; do percebido (com os olhos), quando 

usa da memória e lembra-se dos caminhos percorridos; e do concebido (com a 

mente), imaginando alguma área que nunca viu.  

Como a criança, segundo a visão das autoras supracitadas, apresenta um 

processo evolutivo dentro da construção do conhecimento, um desafio claro para o 

professor é justamente facilitar o rompimento dos conceitos preconcebidos, a 

inserção e o fortalecimento de novas informações e principalmente o direcionamento 

para que a noção espacial que já lhe é peculiar seja desenvolvida, estimulada e 

atenda os parâmetros educacionais propostos. 

Ainda segundo Almeida e Passini (2001), a criança até os seis anos de 

idade vê o mundo como um todo e não em partes, não consegue localizar-se ou 

localizar os elementos em uma estrutura de organização espacial de perto ou longe, 

mas, através da estruturação e expansão do espaço de acordo com seu nível 

cognitivo. 

Confirmando que a percepção espacial dos alunos, deve ser trabalhada 

considerando o desenvolvimento cognitivo da sua idade, os Parâmetros Curriculares 

Nacionais sugerem que: 

 

A paisagem local, o espaço vivido pelos alunos deve ser o objeto de 
estudos ao longo dos dois primeiros ciclos. Entretanto, não se deve 
trabalhar do nível local ao mundial hierarquicamente: o espaço vivido 
pode não ser o real imediato, pois são muitos e variados lugares com 
os quais os alunos tem contato e, sobretudo, que são capazes de 
pensar sobre. A compreensão de como a realidade local relaciona-se 
com o contexto global é um trabalho que deve ser desenvolvido 
durante toda a escolaridade, de modo cada vez mais abrangente, 
desde os ciclos iniciais. (PCN’s, 1997, p.7) 
 

Embora as leis nacionais de educação recomendem que o ensino da 

geografia também é necessário na formação dos alunos nas séries iniciais, por 

estimular capacidades críticas de compreensão do espaço que vive, além das 

disciplinas de português e matemática, dos projetos governamentais realizados 
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nenhum ou quase nenhum são a respeito dos temas ligados à Geografia. E assim, 

em alguns Estados do Brasil as Secretarias Estaduais e municipais de Educação 

tem reduzido ou retirado das grades escolares as aulas de geografia, ou seja, leis 

estaduais e municipais que estão sobrepondo as leis Federais.  

 

1.2 A cartografia no ensino fundamental  

 

Por muito tempo o ensino de cartografia no ensino fundamental I e II foi mal 

interpretado e se concentrava apenas em cadernos de mapas mudos propostos a 

escrever e pintar os nomes dos rios, países, estados, municípios, e ilustrar e 

localizar lugares ou acontecimentos (ALMEIDA; PASSINI, 2008). Mas o que observa-

se na atualidade é que essa metodologia aplicada não mais atende às necessidades 

sociais, pois não contribuem para desenvolver autonomia. Não criticando o método 

aplicado para a época, reconhecendo que esse processo deixou importantes 

contribuições que não devem ser perdidos, mas sim trabalhados dentro da nova 

forma de se pensar as noções cartográficas aplicadas aos alunos em nossos dias. 

Mas fica claro que a metodologia aplicada ao estudo da Geografia, era 

totalmente voltado a uma Geografia descritiva e acredita-se que, a noção espacial 

que deve ser trabalhada com os alunos em diversos níveis vai além disso, o obriga a 

pensar, a tomar decisões, e a ver o mundo a sua volta em diferentes escalas. 

Lembrando que a Geografia tem o desafio não só de desenvolver a 

espacialização, noções de direção e de conhecimentos cartográficos, mas deve 

também valorizar antigos processos de ensino, que fazia com que o aluno 

conhecesse nomes de municípios, estados, regiões, países, continentes, etc. 

Conhecimentos essenciais que qualquer pessoa tem que ter para que se reconheça 

a cidade que vive, como também a noção do todo. 

Nesse contexto, entende-se que o aluno não deve apenas ser levado a fazer 

atividades que não ajudem a entender a organização do espaço e, sim, conduzi-los 

à construção da autonomia, a um pensamento crítico, que ele possa entender e ter 

condições cognitivas de questionar essa organização espacial que foi construída 

pela sociedade e quais foram seus motivos. 
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Passini (1994), relata que a alfabetização cartográfica é a educação para a 

autonomia, sendo necessário utilizar habilidades que incluam lidar com relações 

espaciais e simbólicas, para ampliações dos: 

 

a) o desenvolvimento cognitivo dos alunos no que diz respeito à 
percepção e representação do espaço; 
b) os elementos cartográficos cuja compreensão é condição para 
leitura eficaz de cartas e mapas. ( Id.; p.27)  

 

Com isso, entende-se que o papel do professor de geografia é muito 

importante, pois os conteúdos programados para serem ministrados, sejam sobre a 

natureza ou sociedade, estão diretamente ligados às transformações que ocorreram 

no espaço geográfico e devem estimular as capacidades e habilidades críticas dos 

alunos. Além disso, devem possibilitar que os alunos se orientem e desloquem 

nesse espaço que sofre constantes transformações. Como também afirma 

Cavalcanti (2002, p.14) “que os conteúdos geográficos devem propiciar a formação 

de raciocínios espaciais e isso é mais que localizar fenômenos ou acontecimentos é 

entender e se identificar nos vários ambientes produzidos pelo homem.” 

Quando o professor não ressalta a importância do aluno no domínio dos 

conteúdos cartográficos, ocorre uma perda relevante na aprendizagem destes. 

Assim, Leite (2011, p.4) coloca que “esse problema afeta, intimamente, os alunos 

que não se habituam à prática dos conteúdos cartográficos ensinados em sala de 

aula, devido à falta de quase ou nenhuma ligação com sua vida cotidiana”.  

Entende-se que, as noções de orientação na vida da criança, se iniciam 

desde o momento que começa a engatinhar e passa a perceber diferenças e 

semelhanças entre ambientes do seu lar, o desafio do professor é desenvolver e 

ampliar os conhecimentos cartográficos provando ao aluno que esses sempre 

fizeram parte de sua vida. 

 

1.3 O que os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’S) e o Currículo 

Referência da Educação do Estado de Goiás dizem sobre o ensino da 

cartografia 

 

Os Parâmetros Curriculares nacionais (PCN’S,1998), descrevem que a 

Geografia se compromete em tornar o mundo compreensível para os alunos, 
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oferecendo meios para compreender e intervir na realidade social através de 

ferramentas que os fazem ampliar as capacidades cognitivas e críticas, sabendo 

assim atuar com propriedade na interação entre homem e natureza. Além disso, 

oferece ao aluno o conhecimento do processo histórico da formação da sociedade e 

natureza. Para isso, é necessário que ele saiba fazer a leitura e trabalhar com 

diferentes noções espaciais e temporais, fenômenos sociais e culturais. Para 

esclarecer melhor a importância da disciplina geográfica: 

 

As abordagens atuais da Geografia tem buscado práticas 
pedagógicas que permitam colocar os alunos a diferentes situações 
de vivência com os lugares, de modo que possam construir 
compreensões novas e mais complexas ao seu respeito. Espera-se 
que, dessa forma, eles desenvolvam capacidades de identificar e 
refletir sobre diferentes aspectos da realidade, compreendendo a 
relação sociedade-natureza. Essas práticas envolvem procedimentos 
de problematização, observação, registro, descrição, documentação, 
representação e pesquisa dos fenômenos sociais, culturais ou 
naturais que compõem a paisagem e o espaço geográfico, na busca 
e formulação de hipóteses e explicações das relações, permanências 
e transformações que aí se encontram em interação. (PCN’S, 1998, 
p. 30) 
 

Além de auxiliar os alunos a compreenderem o mundo de forma mais ampla, 

os PCN’S (1998) trazem a importância da Geografia ser lecionada nas séries iniciais 

para a compreensão e utilização das ferramentas básicas da cartografia, e com isso 

posteriormente ele venha entender informações mais difíceis nas séries seguintes. 

Também reforça a importância da escola e do educador criar situações que 

oportunizem os alunos a codificarem a leitura das informações que estão expressas 

no espaço dentro da sala de aula e fora dela. 

 

[...] Para isso, é preciso partir da ideia de que a linguagem gráfica é 

um sistema de símbolos que envolve proporcionalidade, uso de 
signos ordenados e técnicas e projeção. Também é uma forma de 
atender a diversas necessidades das mais cotidianas (chegar a um 
lugar que não se conhece, entender o trajeto dos mananciais, por 
exemplo), às mais específicas (como delimitar área de plantio, 
compreender zonas climáticas de influência do clima) [...]. (PCN, 
1998, p.33) 

 
Com isso, entende-se que, a percepção espacial dos alunos deve ser 

trabalhada considerando o desenvolvimento cognitivo da sua idade, pois é na 
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infância que ela começa a entender tais noções. Assim, os Parâmetros Curriculares 

Nacionais argumentam o porquê do ensino de Geografia ser inserido nas grades 

curriculares das escolas nas series iniciais. 

 

A paisagem local, o espaço vivido pelos alunos deve ser o objeto de 
estudos ao longo dos dois primeiros ciclos. Entretanto, não se deve 
trabalhar do nível local ao mundial hierarquicamente: o espaço vivido 
pode não ser o real imediato, pois são muitos e variados lugares com 
os quais os alunos tem contato e, sobretudo, que são capazes de 
pensar sobre. A compreensão de como a realidade local relaciona-se 
com o contexto global é um trabalho que deve ser desenvolvido 
durante toda a escolaridade, de modo cada vez mais abrangente, 
desde os ciclos iniciais. (PCN’s, 1997, p.7) 
 

 

O Currículo Referência da Educação da Rede Estadual de Goiás (2012) que 

estabelece as metas propostas para o ensino da Geografia, são baseadas nas 

recomendações dos Parâmetros Curriculares nacionais, evidenciando a relevância 

da aprendizagem da linguagem cartográfica:   

 

A utilização de diferentes linguagens e recursos variados no 
processo de ensino e aprendizagem e enfatiza a importância da 
linguagem cartográfica como fundamental na construção do 
conhecimento Geográfico. A cartografia é entendida nesta proposta 
como linguagem peculiar da Geografia e, ao mesmo tempo, como 
conteúdo que deve ser trabalhado com os estudantes para o 
desenvolvimento de noções, conceitos e habilidades. (Ibid.; p.170) 

 

Sobre a importância da cartografia para vida dos alunos, que contribui para 

tornar compreensível o mundo, Cavalcanti (1998, p. 96) afirma que: 

 

Para alunos conseguirem identificar-se e compreender o espaço é 
necessário que ele compreenda geograficamente o espaço de cada 
um para conseguir refletir sobre a espacialidade individual e as 
práticas dos outros, assim exige que o aluno desenvolva algumas 
habilidades espaciais específicas da ciência Geográfica.  

 

Com essa afirmativa, entende-se que se o aluno não for alfabetizado 

cartograficamente, apresentará dificuldades de aprendizagem não só na fase que 

ele está cursando, como também nas fases seguintes e na sua vida adulta.  
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Além disso, o Currículo Referência da Educação da Rede Estadual de Goiás 

(2012, p.170) aponta que quando o aluno se apropria da alfabetização cartográfica 

ele: “[...] tem habilidades fundamentais para observação, leitura, comparação, 

interpretação, construção e tratamento das informações contidas nos mapas, plantas 

e cartas e em outras formas de representação”.  

Dessa forma, compreende-se a necessidade de aprofundamento em 

trabalhar os conteúdos cartográficos com os alunos desde as series iniciais, e essa 

responsabilidade é do professor. Por isso a importância dos professores possuírem 

formação acadêmica adequada para inserirem a cartografia e todos os conteúdos 

pertinentes da Geografia para os alunos, pois professor e aluno, estão diretamente 

ligados no processo da aprendizagem.  
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2 Material e métodos 

 

A ideia desse trabalho teve início durante os Estágios de observação e 

regência que ocorreram no 6°, 7° e 8° períodos do curso de graduação em 

Geografia da Universidade Federal de Goiás Campus Jataí, realizado no Colégio 

Estadual Alcântara de Carvalho.  

A proposta do presente foi mostrar aos alunos que o uso da cartografia pode 

acontecer em atividades cotidianas e que muitas vezes não percebemos que ela faz 

parte da nossa vida. E que através do trabalho com noções de orientação e 

localização, os alunos possam saber ler e aplicá-las em um espaço real. Acredita-se 

que, após as metodologias utilizadas, eles possam se habituar a usar as noções 

cartográficas com propriedade dentro e fora da sala de aula.  

Seguindo Passini (2012), optou-se por trabalhar com localização e 

deslocamento para facilitar a aprendizagem concreta dos alunos frente à sua 

realidade.  A pesquisa foi desenvolvida com um grupo de 30 alunos do 6  ͦano “A” na 

faixa etária entre 11 e 14 anos de idade, com a realização das seguintes atividades: 

(Gráfico 1) 

Gráfico 1- Idade dos alunos 
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Fonte: AGUIAR, R. C. de P. (2013) 
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 Aplicação de um questionário (pré-teste) com perguntas referentes aos temas 

que seriam trabalhados (Apêndices); 

 Aula teórica na sala de aula sobre os conceitos sobre os movimentos de 

rotação e translação da Terra, direções cardeais, colaterais, e subcolaterais, saber 

ler e aplicar a rosa dos ventos em um espaço real; 

 Aula prática dentro e fora da sala de aula, construção de uma bússola, 

localizarem seus bairros, pontos turísticos da cidade e pontos de referência dentro 

da escola, utilizando a rosa dos ventos; 

 Reaplicação do questionário para verificação da assimilação dos conceitos e 

práticas pelos alunos (Teste). 

 

2.1 Características e localização da área  

 
A unidade situada na Rua Rio Verde n° 287, Setor Vila Olavo, no município 

de Jataí – GO, começou a funcionar em 09/06/1970. O Colégio Estadual Alcântara 

de Carvalho está vinculado e sob responsabilidade da Subsecretaria Regional da 

Educação de Jataí, onde as metodologias desse trabalho aconteceram (Mapa 1).  

 

Mapa 1- Localização da instituição de ensino onde ocorreu a pesquisa. 

 
Autor: AGUIAR, R. C. de P. (2013) 
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O nome dado a instituição, foi em homenagem ao Sr. Alcântara de Carvalho 

por ter sido ilustre e respeitável homem público no cargo de Escrivão e de Coletor 

na cidade de Jataí (PPP, 2011).  

A unidade iniciou suas atividades com turmas do Ensino Fundamental I, com 

horário matutino e vespertino, e a partir de 2010 com o Ensino Fundamental II. O 

prédio original possui cinco salas de aula sendo uma utilizada para o laboratório de 

informática com mesas e cadeiras suficientes para atender a todos os alunos em 

seus respectivos turnos. Conta com uma sala para professores e coordenadores, 

uma quadra de esportes sem cobertura, uma biblioteca, uma cozinha, dois 

banheiros, um almoxarifado.   

Possui aproximadamente 404 alunos nos três períodos, que residem nos 

setores circunvizinhos e, considerando o universo de alunos trabalhados na 

pesquisa, seus setores de origem são Vila Olavo, Vila Sofia, Setor Geda, Setor 

Maximiano Peres e Setor Sebastião Herculano, por ser a única instituição 

educacional que oferece o ensino fundamental de 6º ao 9º ano e ensino médio na 

região (Mapa 2). 

A professora da turma é graduada em Geografia pela Universidade Federal 

de Goiás, atua na área da educação há quatro anos e atualmente ministra aulas em 

uma única escola, onde essa metodologia foi aplicada. O Colégio possui uma 

biblioteca com alguns livros de Geografia, em sua maioria didáticos, mas os alunos 

pouco utilizam, usam apenas o livro didático distribuído pelo governo. Também 

disponibiliza de alguns materiais paradidáticos para auxiliar nas aulas de geografia 

como mapas, globo terrestre, Datashow, aparelhos de TV, DVD e de som.  

Atualmente no colégio não existe nenhum projeto de pesquisa ou extensão 

na área de Geografia, mas a professora relatou que a escola se inscreveu para 

participar do projeto denominado Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) da 

Universidade Federal de Goiás, que possui projetos na área de geografia e em 

outros campos da licenciatura. 
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Mapa 2- Localização dos bairros onde os alunos residem. 

  
Autor: AGUIAR, R. C. de P. (2013) 

 

2.2 - Materiais  

 

Os materiais utilizados para desenvolver as metodologias na aula teórica 

sobre os movimentos de rotação e translação da Terra foram bússola, lanterna e o 

globo terrestre (Fotos 1 e 2). Para construção da bússola artesanal, utilizou-se prato 

descartável, fita adesiva, agulha, ímã e rolha de cortiça. (Fotos 3 e 4).  

Os alunos do 6º ano apresentam muita dificuldade de abstração da realidade 

e precisam ser estimulados com materiais concretos, justificando a escolha em 

trabalhar com noções de localização e orientação a partir dos movimentos da Terra 

usando os materiais supracitados. 

 Como alegam Almeida e Passini (2001, p.42) é exigido do aluno “grande 

capacidade de abstração para coordenar o movimento da Terra com o movimento 

aparente do sol e a resultante sucessão de dias e noites.”  
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Foto 1- Bússola e lanterna                          

 
Fonte: AGUIAR, R. C. de P. (2013) 
 
 
 
 

Foto 2- Globo terrestre 

 
Fonte: AGUIAR, R. C. de P. (2013) 
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Foto 3 – Materiais para confecção da bússola. 

             
Fonte: AGUIAR, R. C. de P.  (2013)     
 
 
 
Foto 4 - A bússola artesanal 

 
 Fonte: AGUIAR, R. C. de P.  (2013)     
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Na atividade realizada no pátio do colégio para aplicar o conhecimento 

teórico em uma situação real, foram utilizadas a rosa-dos-ventos e a planta da 

cidade de Jataí-GO. (Fotos 5 e 6).  

 
  Foto 5 - Planta baixa da área urbana de Jataí                     

  
Fonte: AGUIAR, R. C. de P. (2013) 
 
Foto 6 - Rosa-dos-ventos 

 
   Fonte: AGUIAR, R. C. de P. (2013)              
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Em seguida perguntou-se em qual direção eram suas casas, eles não 

sabiam informar, mas ao encontrarem em qual direção era o Norte, eles localizaram 

seus bairros e outros pontos de referência da cidade. Após, recolhemos a rosa dos 

ventos, e perguntou-se alguns pontos dentro da escola como em qual direção 

cardeal é para ir desse ponto para a biblioteca, para a quadra, para sala de aula, e 

assim foram perguntas para várias direções. 

 

 2.3 Procedimentos metodológicos  

 

 A metodologia proposta aconteceu em quatro aulas e foi realizada da seguinte 

forma:  

1ª aula - 29/10/13  

 Foi aplicado um questionário para avaliar o conhecimento e o domínio dos 

alunos, sobre os conceitos da rosa-dos-ventos, movimentos de rotação e translação 

da Terra; 

 

2ª aula - 05/11/13  

 No segundo encontro, que aconteceu em duas aulas, ocorreu aula expositiva e 

dialogada, trabalhando com os seguintes recursos: globo terrestre, bússola de 

orientação de limo móvel, rosa-dos-ventos impressa em papel A4 e plastificada, 

lanterna para representar o sol e a planta baixa da área urbana do município de 

Jataí-GO. Seguem os procedimentos do segundo encontro: 

 Houve um diálogo com os alunos sobre os conteúdos, fechou-se a porta e 

janelas da sala de aula, a luz foi apagada; 

 Ligou-se a lanterna e girou-se o globo terrestre, para que o aluno relacionasse a 

direção Leste-Oeste ao movimento de rotação da Terra; 

 Colocou-se um ponto no globo, mostrando onde está localizada a cidade em que 

vivem; 

 Enquanto o globo era girado, posicionamos a cidade de Jataí-GO na direção 

Leste. Na medida que esses movimento eram realizados, perguntou-se aos alunos 

se era dia ou noite e que direção cardeal era aquela; 
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 Cada vez que globo mudava de posição, ressaltava-se que quando era noite ou 

dia no Leste ou Oeste, era porque a Terra fez o movimento de rotação e não o Sol 

como muitas pessoas acreditam, conforme apresentado (Foto 7). 

 
 
Foto 7 - Demonstração dos movimentos da Terra 

 
Fonte: AGUIAR, R. C. de P. (2013) 

 

 Na mesma oportunidade, falou-se sobre o movimento do Planeta em torno do 

Sol, explicando que esse movimento define as estações do ano, com duração de 

365 dias, equivalendo a um ano.  

 No momento em que os alunos conseguiram perceber a sequência dia/noite e 

que a Terra é que se move, como foi colocado um ponto marcado no globo terrestre 

na cidade de Jataí, os alunos se levantaram e se aproximaram para ver melhor a 

simulação de quando a Terra entrava na claridade do sol que seria na direção 

cardeal Leste. (Foto 8)  
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Foto 8 - Alunos observando os movimentos do Globo terrestre 

 
Fonte: AGUIAR, R. C. de P. (2013) 

 

 No segundo tempo explicamos o porquê do ímã sempre apontar para o Norte 

magnético da Terra e a história da bússola. 

 Após isso os alunos receberam instruções para construir uma bússola 

artesanal, utilizando os seguintes materiais: pratos descartáveis, rolha de cortiça, 

agulha de costura, fita adesiva, ímã e água. 

 Dividiu-se a turma em grupos de três alunos, pois iriam trabalhar com agulhas 

e, dessa forma, o manuseio precisa ser monitorado (Foto 9). 

 Entregou-se uma rosa dos-ventos e o material restante para cada grupo, 

auxiliando-os a imantar a ponta da agulha; 

 Em seguida ensinou-se a grudá-la na rolha com a fita adesiva, de forma que 

ficasse centralizada; 

 Pediu-se que antes apontassem para que direção na sala de aula era o Norte, 

a maioria dos alunos apontaram para sua frente e outros para outras direções.  
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 Colocou-se em seguida a rosa-dos-ventos em baixo do prato descartável cheio 

com água e a agulha presa a rolha, mostrou-se a direção exata do Norte da sala de 

aula.  

 Após isso, colocou-se as bússola de limo móvel do lado da artesanal para eles 

verificarem que as duas indicavam para a mesma direção. 

 

 Foto 9 - Divisão da turma para confeccionar a bússola 

 
Fonte: AGUIAR, R. C. de P. (2013) 
                  
Foto 10- As bússolas de limo móvel e artesanal 

 
Fonte: AGUIAR, R. C. de P. (2013) 
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3ª aula - 12/11/13 

 

 No terceiro encontro levamos os alunos para o pátio do Colégio e realizou-se os 

seguintes procedimentos: 

 Separamos por grupos de acordo com o bairro que eles moravam; 

 Foi exibida a planta baixa da cidade para a turma, e se eles sabiam a diferença 

entre uma planta e um mapa; 

 Perguntou-se do pátio do Colégio onde era a direção Norte, quando eles 

disseram a direção correta, posicionou-se a planta ao Norte; 

 A planta baixa foi posta no chão e com auxílio da rosa-dos-ventos foi posicionada 

em cima do bairro onde o Colégio está localizado; 

 Solicitou-se que cada grupo de acordo com a rosa-dos-ventos indicasse onde 

estava seu bairro; 

 Movimentou-se a rosa-dos-ventos em alguns pontos turísticos do cidade como o 

Lago Diacuí, o Lago JK, e também em outros pontos de referência, o estádio de 

futebol. Perguntou-se em qual direção cardeal eles deveriam seguir do colégio até 

esses pontos ou dos pontos até o Colégio, de suas casas e assim decorreu-se com 

todos os alunos (Foto 11); 

 

Foto 11- Alunos demostrando as direções na planta  

 
Fonte: AGUIAR, R. C. de P. (2013) 
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 Posteriormente, posicionamos os alunos de costas para a direção Norte e 

falamos que cada direção cardeal mencionada pelo professor, que eles deveriam 

dar um passo naquela sentido, desenvolvimento noções de reversibilidade; 

 Em seguida sem usar a rosa-dos-ventos indagou-se em qual direção se 

encontrava a biblioteca, a secretaria, o portão de entrada do Colégio, a quadra 

esportiva e outros pontos. (Foto 12) 

 
 Foto 12 - Alunos no pátio do colégio 

 
Fonte: AGUIAR, R. C. de P. (2013) 
 
 
4ª aula - 13/11/13 

 

 No quarto e último encontro foi reaplicado o questionário com as mesmas 

perguntas feitas antes de realizar a metodologia, avaliando se houve ou não 

melhoras no aprendizado dos temas a partir das práticas. 

 

 

 



30 

     

3
1
 

 

3 Resultados 

 

Os conteúdos citados nesse trabalho haviam sido apresentados aos alunos 

durante o ano letivo, mas as metodologias propostas nesta ocasião, a professora 

informou que nunca havia materializado. Utilizou-se como critério de avaliação dos 

questionários a comparação das respostas antes e depois da aplicação das 

metodologias, qualificando em bom, regular ou insuficiente, mas só foram 

consideradas seis questões das sete, porque a questão de número cinco foi avaliada 

no momento da atividade prática e não por meio do questionário:  

 Bom – Quando o aluno acertou entre cinco e seis questões; 

 Regular – Quando o aluno acertou quatro questões;  

 Insuficiente – Quando o aluno acertou três questões ou menos. 

Na tabela a seguir, (Tabela 1), representamos todas as respostas pré e pós-

questionário da seguinte forma: 

 Respostas certas - na cor azul; 

 Respostas erradas - na cor vermelha; 

 Respostas certas parcialmente - na cor amarela; 

 Respostas individuais nas direções diferentes - na cor verde.   
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Tabela 1- Respostas de todo questionário 

Pré Pós Pré Pós Pré Pós Pré Pós Pré Pós Pré Pós Pré Pós Pré Pós Pré Pós Pré Pós Pré Pós Pré Pós Pré Pós Pré Pós

1

2

3

4

5

6

7

Pré Pós Pré Pós Pré Pós Pré Pós Pré Pós Pré Pós Pré Pós Pré Pós Pré Pós Pré Pós Pré Pós Pré Pós Pré Pós Pré Pós

1

2

3

4

5

6

7

Resposta individual dos alunos Respostas corretas parcialmente

Questão

Erros Acertos

01 02 03 04 1405 06 07 08 09

26

10 11 12 13

27 28

                                         Aluno

Aluno

Questão
15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25

 
Autor: AGUIAR, R. C. de P. (2013) 



32 

     

3
1
 

 

Os dados a seguir trazem as informações a respeito da questão de número 

um do questionário, que perguntou se eles sabiam os nomes dos pontos cardeais. 

Percebe-se que nas duas orientações cardeais Norte e Sul os alunos responderam 

com o número de acertos menor no pós-teste, mesmo que tenha sido uma diferença 

pequena das respostas do pré-teste, mas nas direções cardeais leste e Oeste o 

número de acertos foi maior após a aplicação da metodologia (Gráfico 2). Notou-se, 

durante a aula, que os alunos possuem uma dificuldade acentuada em distinguir 

lado direito e esquerdo, mesmo depois que eles “descobriram” a direção Norte 

continuavam apontando mecanicamente com o braço Leste/oeste sem abalizar a 

direção correta. 

 

Gráfico 2 - Pergunta de número um do questionário 
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Fonte: AGUIAR, R. C. de P. (2013) 
 

Na questão de número dois percebe-se que no pós-teste houve um maior 

número de acertos nas respostas Noroeste e Sudoeste. No Sudeste as respostas 

antes e depois da metodologia não apresentaram alteração, indicando que eles 

tinham mais conhecimento sobre o sudeste, já na direção Nordeste a quantidade de 

acertos foi maior antes do que depois do questionário, e percebeu-se que os alunos 

referem-se à Região Nordeste como Região Norte, indicando que eles confundem 

Região com os pontos cardeais e colaterais (Gráfico 3). 
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Gráfico 3- Pergunta de número dois do questionário             
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Fonte: AGUIAR, R. C. de P. (2013) 
 

Na questão de número três, em qual direção o Sol nasce (Gráfico 4), 

percebe-se que as respostas tiveram um aumento de acertos significativo no pós-

teste comparando com as respostas anteriores as metodologias. Na execução da 

atividade prática, quando essa pergunta foi feita, todos os alunos do lugar onde 

estavam, apontaram o braço direito para o mesmo lado, sem se preocupar se era a 

direção correta, já após a metodologia eles se preocupavam onde era o Norte, a 

partir de sua posição, para depois responder onde era o Leste, sugerindo que a 

metodologia utilizada auxiliou os alunos a assimilar as informações que foram 

propostas. 

Nas respostas dos alunos a respeito da questão número quatro, também 

obtivemos um número de acertos bastante considerável, demostrando que 

assimilaram a informação positivamente. (Gráfico 5) Conforme foi relatado na 

questão anterior, os alunos preocupavam-se em saber onde era o Norte para depois 

apontar onde o sol desaparece da nossa visão e foi notável a quantidade de 

repostas corretas e o acerto também na aula prática.  
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Gráfico 4- Pergunta de número três do questionário 
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Fonte: AGUIAR, R. C. de P. (2013) 
 

Gráfico 5- Pergunta de número quatro do questionário 

          
Fonte: AGUIAR, R. C. de P. (2013) 
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A próxima questão em particular foi avaliada de forma diferente das outras, 

pois os alunos residem em bairros distintos e, consequentemente, as respostas são 

diferentes. Assim, essa parte foi avaliada no momento em que a atividade foi 

executada no pátio do colégio com os alunos (Gráfico 6). Quando feita a pergunta 

antes do aluno utilizar a rosa dos ventos e a planta baixa da cidade, eles 

responderam uma direção, mas ao manusear os materiais eles perceberam a 

direção cardeal correta e refeita a pergunta eles corrigiram a resposta (Foto 13). 

Quando avaliamos a resposta sobre o movimento de rotação da Terra, 

percebe-se que houve resultado satisfatório da metodologia aplicada. No momento 

da atividade os alunos conseguiram perceber a sequência dia/noite e que a Terra é 

que se move, como foi colocado um ponto marcado no globo terrestre a cidade que 

moramos os alunos se levantaram de suas carteiras e se aproximaram para ver 

melhor a simulação de quando entrava na claridade do sol que seria na direção 

cardeal Leste. (Gráfico 7) 

 

Foto 13- Alunos indicando a direção cardeal correta de suas casas 

   
Fonte: AGUIAR, R. C. de P. (2013) 
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Gráfico 6- Pergunta de número cinco do questionário  
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Fonte: AGUIAR, R. C. de P. (2013) 
 

 

Gráfico 7-Pergunta de número seis do questionário        

 
Fonte: AGUIAR, R. C. de P. (2013) 
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Na última pergunta do questionário o resultado é satisfatório, pois a diferença 

das respostas de antes e depois das atividades, foi bastante considerável, 

ressaltando o desenvolvimento eficaz dos alunos (Gráfico 8). É importante também 

observar que os alunos tinham dificuldade em distinguir a diferença entre os 

movimentos de rotação e translação, como também suas funções e após a aula 

prática, usando o globo terrestre e simulando esses movimentos, eles souberam 

distinguir a diferenças desses movimentos.  

 

Gráfico 08 – Pergunta de número sete do questionário   
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4 Considerações finais 

 

Diante das respostas que foram obtidas no questionário pós-teste percebe-

se que houve um acréscimo positivo com os alunos, mas o objetivo não foi 

evidenciar a aprendizagem dos alunos através de respostas de um questionário e 

sim trabalhar os conceitos e práticas cartográficas. 

Esses conceitos e práticas devem ser alcançados ao longo da vida escolar, 

associados ao cotidiano dos alunos, demonstrar a importância de estimular o 

conhecimento cartográfico em várias ocasiões e em vários espaços e atender a 

necessidade de orientação e localização de cada um. 

 Estímulos, habilidades e competências foram trabalhados e confirmados 

com o desenvolvimento de cada metodologia proposta, resultados esses que foram 

observados na atividade prática, mesmo que em algumas perguntas do questionário 

o resultado tenha sido contrário, mas na situação real os alunos responderam 

corretamente.  

No que se refere aos objetivos propostos, acreditamos que os resultados 

esperados foram alcançados, mas sabe-se que o investimento do educador na 

aprendizagem do aluno é um resultado que ele as vezes não percebem no momento 

em que a metodologia é aplicada, mas ele verá nos anos seguintes. 

 Vale ressaltar que são diversas as maneiras dos alunos atingirem uma 

aprendizagem efetiva, vai depender de cada educador utilizar a forma que ele 

acredite ser mais eficaz, ser interessante e prazerosa. Aliar a importância da teoria e 

prática, bem como buscar metodologias para isso, é o grande desafio que nós, 

educadores, devemos nos empenhar para que o aprendizado se torne possível. 

A respeito das expectativas que se tinha acerca da pesquisa e a contribuição 

para vida acadêmica, acreditamos que foi extremamente válida, pois foi possível 

uma melhor reflexão sobre a importância da utilização dos conteúdos cartográficos 

na vida prática.  

Espera-se que as discussões aqui realizadas venham motivar novas 

reflexões e novas propostas sobre a qualidade do ensino da cartografia e a maneira 

que nós educadores queremos/devemos agir na prática pedagógica. 
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Apêndice A- Pré-questionário – Aluno “1” 
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Apêndice B- Pós-questionário – Aluno “1” – Avaliação – Bom 
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Apêndice C – Pré-questionário – Aluno “2” 
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Apêndice D – Pós-questionário – Aluno “2” – Avaliação – Regular 
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Apêndice E – Pré-questionário – Aluno “3” 
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Apêndice F – Pós-questionário – Aluno “3” – Avaliação – insuficiente 

 


